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acontecer num contexto em que os alunos expressem as suas 
ideias sem receio de as verem diminuídas, aprendam a ouvir 
os outros, questionem o conhecimento apresentado, entre 
outros aspectos que devem ser negociados e renegociados 
na sala de aula. Quanto ao seu grau de formalismo, tal como 
acontece com os matemáticos, depende das exigências da 
própria comunidade. Contudo, concordo com o que Gar-
nica (1996) diz ser a opinião dos autores por si consultados: 
“uma prova deve explicar, convencer, permitir o reconheci-
mento do fazer em matemática, enriquecer nossa intuição, 
conquistar e permitir que sejam conquistados novos objec-
tos e, fi nal e sinteticamente, ampliar os horizontes dos con-
ceitos e práticas matemáticos” (p. 41).
 Considero que a demonstração matemática, tal como a 
entendo, está bem viva e continua a ter uma presença per-
tinente na sala de aula, não sendo de forma alguma incom-
patível com as novas ferramentas que existem actualmente, 
antes pelo contrário estas podem enriquecer experiências de 
aprendizagem em que se queira a demonstração presente.

Notas
1 É aqui utilizado este termo porque foi o utilizado pelos autores 

que listaram estas funções, contudo considero mais adequado o 
termo validação.

2 Adaptada de Veloso, E. & Viana, J. P. (1992). Desafi os 2. Porto: 
Edições afrontamento.

3 Tarefa apresentada na secção Materiais para a sala de aula.

4 Para um quadrilátero nas condições da fi gura, o quociente en-
tre a área do quadrilátero [ABCD] e o quadrilátero [GHEF] 
é 0,2.

5 A turma estava dividida ao meio 45 minutos por semana.
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Esta tarefa foi realizada por alunos de uma turma do 8º ano 
no âmbito da tese de mestrado a que se refere o artigo an-
terior “A aprendizagem da demonstração matemática no 
8º ano no contexto de utilização do Geometer’s Sketchpad”. 
Porém pensa-se que esta pode igualmente ser realizada em 
qualquer nível de ensino superior ao 8º ano. O principal 
objectivo desta tarefa foi mostrar aos alunos que o facto de 
verifi carem, para muitos exemplos, uma determinada rela-
ção com o GSP, não signifi ca que esta seja verdadeira. Para 

tal, pretendia-se que os alunos formulassem uma única con-
jectura que se viria a revelar falsa. Considera-se, também,  
que a presente tarefa só faz sentido quando integrada numa 
proposta pedagógica que inclua outras tarefas relativas à de-
monstração da veracidade de conjecturas formuladas pelos 
alunos.
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1. No ambiente de trabalho abram o sketch quadrilátero.

 Os pontos I, L, K e J são os pontos médios dos lados do quadrilátero [GHEF]. Obteve-se o quadrilátero 
[ABCD] unindo os pontos médios dos lados do quadrilátero [GHEF] aos seus vértices, conforme mostra 
a fi gura.

 Investiguem o que se passa quando efectuam a divisão da área do quadrilátero menor pela área do qua-
drilátero maior.

 Registem todas as conjecturas que formularem. 

2. As conjecturas que formularam são válidas para todos os quadriláteros nas condições acima descritas?

 Porquê?

Quadriláteros, pontos médios e vértices
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